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CORREIO DE PARIS

A representação do üernani de Victor Hugo
foi o maior acontecimento litterario d'este mez.
D'aquella velha guarda muitos faltaram á cha-
mada. A morte tem desbastado as fileiras. Foi
em 1830 a 25 de Fevereiro que se deu a
grande batalha em que os românticos ficaram
victoriosos. Depois que de coisas se teem pas-
sado no mundo litterario. Hoje já não ha cias-
sicos nem românticos. Essas distineções fundi-
ram-se, desappareceram. A critica já não tem
opiniões antecipadas. A critica séria abrange
uma esplíera maior, e constituc uma verdadeira
sciencia, em tudo semelhante ás outras. Uma
obra luterana é boa porque encerra em si bel-
lezas, e não porque envolve os princípios de
uma escola que se oppõe a outra. No mundo
litterario a originalidade, o bom gosto e o valor
artístico da producção são as condições essen-
ciaes para que seja approvada por uma critica
sã. Se o Hernani resistioao tempo, e é hoje tão
bello como era então, é porque as faculdades
geniaes do auetor o fundiram nos moldes grau-
diosos que a sua capacidade artística lhe inspi-
rou. O tempo fez justiça. Já ninguém vae ao
theatro para combater. Vão todos para admirar.
Apenas algum escriptor da phalange.de 1830,
ainda alli vae menos pelo drama, do que para
illüdir-se com a espeianca de ver os antigos
camaradas d'aquella lueta athlectica. Que vácuo !
que tristeza! A morte derrubou-os quasi todos.
Amigos, inimigos e espectadores da lueta quasi
que desappareceram. Dos maiores não resta
nenhum. Balzac, o aftalysta do infinitamente pe-
queno daalmahumana,morto.Gauticr que levou
comsigo o segredo de rendar as phrases, oBen-
venuto Cellini da palavra, morto. Méry, cuja
originalidade e finura de espirito eram realçadas
por uma brilhantíssima educação clássica, mor-
ío. Dumas, o maravilhoso engenho que ericán-
tou trez gerações cornos seus inimitáveis livros,
morto./V;/ passe et des meillcurs. Só o mestre,
o gigante, o maior de todos sobreviveu e assom-
bra os novos com a prolongada primavera do
seu gênio, já agora sem outomno. Apavorado
por este rebate de recordações fúnebres, o velho
espectador sente a alma mergulhar-se no
abysmo sem fim d'aquella tristeza fúnebre. De
repente sobe o panno. Então aquella dôr trans-
lorma-se n'uma doce illusão. Julga-se transpor-
tado a outra época. E que aquelles versos são

os mesmos, são os do seu tempo; a scena e a
mesma; nào é uma illusão; os amigos estão
alli todos n'aquella salla. Já não é uma
illusão, 6 a viva realidade. Aquelles ver-
sos recordam-lhe tudo, mocidade, ambições
glorias, tudo. São como um echo longiquo da
pátria do ideal.

•wv~/\ Não conheço exemplo de caridade
mais extensa c proveitosa do que o que appre-
senta um homem chamado Ruelle, proprietário [
abastado n'um dos bairros mais populosos de
Paris. Este homem, cujos princípios loram
assignalados por mil difficuldades, lembrou-se
de valer largamente aquelles para quem a vida
é cheia de escabrosidades. Para isso mandou
construir n'um terreno seu, um edifício destinado
a fornecer, por um preço limitadíssimo, ali-
mentos aos operários pobres. Esta nova institui-
ção tem sido unanimente applaudida. O fim
d'este homem é valer, sem envergonhar, aquelles
que recorrem ao seu estabelecimento. Assim,
0 operário encontra alli por uma bagatella, uma
comida composta de carne, sopa, vinho, pão e
legumes. No üm de trez semanas já o novo
estabelecimento era freqüentado por mais de
trez mil operários. Ealla-sc em estabelecer n'ou-
tros bairros outras casas á imitação d'csta. O
Sr. Ruelle não podia ter recompensa maior do
que esta. Ver a instituição que creou produzir
os benelicios que esperava, e servir de modelo
a outras. Bem haja pela sua idéa.

•v^-^ Dizem os politicos que a França está
cm crise. Ha quasi um século que dizem a
mesma coisa. Se os acreditarmos sáe-se d'uma,
entra-se n'outra. A conclusão histórica é fácil
de tirar. E preciso arranjar uma nova, para que
esta acabe. Depois outra, e assim por diante até
á consummação dos séculos.

Quando esta opinião ainda nào era corrente,
em 1851, quando ainda havia esperanças de for-
mular um regimen que governasse os francezes,
uma noite em casa de Emilio de Girardin, dis-
cutia-se a crise d'aquclla época. O caso, pelos
modos, era muito grave. Estavam presentes
Victor Hugo, Théophile Gautier e muitos ou-
tros. Cada qual dava a sua opinião. Madame de
Girardin, a elegante escriptora, fazia as honras
da casa. O marido estava trabalhando, n'um
quarto que ficava exactamente por cima da
salla da discussão. O desanimo era geral e
houve um momento em que todos se calla-
ram. Então Madame de Girardin rompeu o si-
lencio, apontando para o ceu e exclamando
cheia de fé : « Só elle nos pode salvar». Effecti-
vãmente o caso era grave, só Deus podia virem
soecorro dos homens. Todos concordaram e
esperaram. Era o único meio de resolver a
questão. De repente diz Madame Girardin : —
Vou chamai-o. — Quem, minha senhora?-! per-
guntou d.'alii alguém. — O meu marido !

Tudo se explicou então. Madame de Girar-
din quando apontara para o tecto, alludira ao
marido, que trabalhava no quarto que ficava por
cima. Era tal a convicção com que exclamara,
que (odos julgavam que se referia ao Ente Su-
premo. Ella também se enganava como depois
se vio.

•v/vo./\ Appareceu ha cinco dias um novo livro
de Alphonse Daudet : o Nababj.jh está na sexta
edição. Dentro em quinze dias Roma, S. Pe-
1 tersburgo, Vienna e Nova-York terão devorado

outras tantas edições. Para os livros d'este
auetor não são necessários reclames, annuncios,
nem artigos nos jornaes. Apenas apparece
algum, logo o mundo inteiro se precipita sobre
elle. Daudet é um finíssimo observador e
poeta, obreiro incansável e escriptor conscien-
cioso. Da moderna geração é um dos mais no-
taveis. Sem parti pris, sem pertencer a ne-
nhuma escola, observa, conta e descreve com
finura e profundidade. Ê exacto e primoroso.
Os seus livros, que parecem feitos sem esforço,
são o frueto de longos trabalhos c pro-
fundas investigações. Tem trinta e cinco an-
nos e ja se pôde at firmar que tem adquirido a
gloria de ter produzido mais de uma obra sã e
de mérito.

^yv^/N Toda a gente tem ouvido fallar do
quarlier latiu. O quarlier latiu é o bairro dos
estudantes, ou antes foi nos seus tempos.
Os edifícios das escolas ainda lá estão, os
estudantes também freqüentam as aulas como
n'outro tempo, com mais assiduidade talvez
do que então, mas a physionomia do bairro
não é a mesma. Outros tempos, outros cos-
tumes. Hoje em vez d'aquellas antigas ruas
estreitas, habitadas quasi exclusivamente pelo
estudante, vêem-se boulevards e ruas largas
como no outro Paris, no que fica do outro lado
do rio. Ha qui-m diga que sempre ha mais
estudantes n'este bairro do que n'outro qual-
quer. Se assim é não se percebe facilmente.
O seu trajo não differe do dos outros mortaes.
Aquella singular cabelleira, aquellas calças de
enormes quadrados só por elle usadas, aquelle
chapéo de immensas abas, todo aquelle con-
juneto extravagante e pittoresco, desappareceu.
Os que formaram a ultima camada são hoje
magistrados, médicos, escriptores ou sumiram-
se na voragem da corrente humana; entraram
para o numero dos mortos ou para o dos me-
diocres, duas coisas que se parecem tanto uma
com a outra, a muitos respeitos. Debalde
algum estrangeiro que fez os seus estudos aqui,
procura na nova geração das escolas, uma
physionomia que se pareça com as do seu
tempo. Não a encontra. Se, comtudo, levado
pelas recordações fôr até ás arcadas do theatro
do Odéon, ahi verá ainda, não o estudante mo-
demo que lhe faça lembrar os camaradas do" seu
tempo, mas o próprio, um dos antigos, um
estudante da sua época, que já não vae ás aulas,
mas que ainda conserva os hábitos antigos.
O fato é menos extravagante, mas em tudo o
mais é o mesmo. Todas as casas em que tem
morado, tem sido demolidas. Vae para aquellas
arcadas como para um refugio. Alli chora as
ruinas do passado. É alli que elle vê passar a
antiga companheira d'antes triumphante, hoje
triste e avelhantada. Nos livreiros d'aquella
mesma arcada vê elle o livro que hoje se vende
por uma bagatella, e cuja posse era disputada,
no dia em que appareceu á venda pela primeira
vez. Ás vezes, nas tardes de inverno quando
chove ou neva, na sua profunda tristeza,
exclama : Porque è que todos teem allegrias e
esperanças; porque é que todos esperam que
o sol lhes allumie as almas, em quanto a minha
vive envolvida n'este continuo nevoeiro; porque
é que os outros mundos teem um horizonte
luminoso, emquanto o meu jaz submerso n'este
sudario eterno ?

A resposta é fácil. Aquelle inverno nunca se
suecedeu a primavera porque á sua alma sempre
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faltou o abafo da família. Nem o calor do lar,
nem os carinhos dos filhos, nem os sorrisos da
esposa vieram jamais alegral-a. Quando lhe
chegar a ultima hora, passará como se nunca
tivesse existido. Desnorteado, navegou no mar
da vida, sem tormentos nem dores, mas com o
coração mergulhado n'uma tristeza in finda. A
bússola que lhe faltou foi a k\o ideal... foi a do
amor.

GUILHEUMINO DF. SÁ.

—. -.iS3_--

LORD LYTTON

O Barão Eduardo Roberto Bulwer Lytton
nasceu em 1831 eé filho do fallecido Lord
Lytton, que adquiriò uma grande reputação em
Anglaterra como estadista, romancista, drama-
turgo e poeta. Ainda não tinha dezoito annos

quando foi nomeado addido á embaixada de
Washington, na qualidade de secretario parti-
cular de seu tio, Sir Bulwer (depois Lord Dali-
ing), que era então alli ministro da Inglaterra.
Em Fevereiro de 1852 foi transferido para
Florença, e depois em Agosto de 1854 para
Paris. Até 1862 foi nomeado para vários

postos de confiança ora em Constantinopla, ora
em Vienna, ora em Athenas ea final em Lisboa,
aonde veio pela primeira vez como secretario
da Legaçíio. Passou depois como secretario de
embaixada a Vienna, Madrid, Paris, d'onde
foi nomeado ministro d'Inglaterra em Lisboa.
Occupava este ultimo posto quando foi nomeado
Governador e Vice-rei da índia.

Lord Lytton não é menos conhecido no
mundo das lettras do que seu pae. Tem publi-
cado muitos romances sob vários pseudonymos,
todos muito apreciados pelos amadores das
bellas-lettras.

O homem que oecupa hoje o posto de maior
consideração da Inglaterra, como é o de Go-
vernador do novo Império da índia, não terá
esquecido, decerto, as boas relações, ea grande
estima que tiveram por elle os Portuguezes,
durante a sua estada em Portugal, e ainda me-
nos, como illustrado homem de lettras, quanto
lhe merece a nação que descobrio o caminho
d'essa porção do velho continente em que elle
domina como Vice-rei.

^j\rj\f\rj\j\f\fifiK -v,

D. AFFONSO V EM FRANCA

Havia quinze annos que reinava em França
Luiz XI, que subira ao throno no dia 15 de
agosto 1464, quando Affonso V de Portugal,
perdida a batalha de Torres contra Fernando e
Izabel, quasi anniquiladas as esperanças de con-
q'instar a coroa de Castella, que pretendia como
esposo de sua sobrinha D. Joanna, filha d'el-rei
Henrique IV, se lembrou de ir invocar o auxilio
do astuto monarcha francez. Nascido no dia 3 de
julho de 1423, tinha Luiz XI n'essa época cin-
coenta e trez annos e a sua índole suspeitosa e
astuta fora azedando com a idade, ao passo que
o amor da vida, que se manifesta sempre nos
velhos com intensidade mais notável, lhe
tirava tal ou qual prestigio que o valor militar

lhe dava emquanto moço. As slTeições naturaes
nenhuma influencia tinham sobre elle; ni.ío
filho, mão esposo, mác pai, máo irmão, amigo
péssimo, a sua existência foi toda de egoísmo e
de traições; mas a sua alta intelligencia de rei
resgata em parte aos olhos da historia a velha-
caria e os crimes do homem, porque ninguém
mais do que elle soube firmar a realeza sobre
as ruinas do feudalismo, tendendo sempre para
constituir essa magnilica unidade da monarchia
franceza, que deu a esse paiz a preponderância
decisiva que desde o século XVI tem exercido
na huropa. Um dos primeiros que iniciaram
a época diplomática, se assim nos podemos
exprimir, Luiz XI despendia sommas enormes
para ter em todas as cortes informadores que
lhe communicavam os mais secretos desiiznios
dos reis estrangeiros, e o traziam sempre ao
facto das intritias e dos projectos dos gabinetes.
Amando o dinheiro, mas despendendo-o á larga,
não o empregando em magnilicencias e em
luxo, empregava-o em comprar adhesões e
partidários, julgando, como Philippe de Mace-
donia, que não havia praça inconquistavel onde
podesse entrar uni macho carregado de oiro.
O seu porte e o seu trajo nào indicavam um
soberano, e n'uma entrevista com o rei Ilenri-
que IV de Castella, os nobres hespanhoes, faus-
tosos e opulentos, zombaram muito do mise-
ravel fato do rei de França, cujo chapellinho
com imagens de chumbo se tornou celebre
pelo muito que o aproveitaram os modernos
romancistas e dramaturgos.

Havia no espirito de Luiz XI as mais estra-
nhas contradicções, mas sempre se revelava um
homem notável e um rei de fallas humildes e
mansas. Com uma cortezia que parecia tocar ás
vezes as raias da baixeza, tinha uma altivez in-
nata que não só lazia com que todos o reco-
nhecessem como rei no meio dos seus cortezãos
magnificamente vestidos, masque até nas entre-
vistas com os outros monarchas o fazia sobre-
sair. Corajoso porque fez as suas provas, como
delphim, na tomada da bastilha de Dieppe, nas
campanhas contra os suissos, e como rei, na
batalha de Montlhéry, affrontando intrépida-
mente o punhal dos conspiradores, as iras cé-
gas do seu adversário Duque de Bórgonha; no
fim da sua vida rodeava-se de guardas, encer-
rando-se em Plessis-les-Tours, e obedecia
como uma criança ás pre;cripções do seu me-
dico que o tratava brutalmente; não recuando
nunca diante d'um crime para preencher os
seus fins, era ao mesmo tempo incrivelmente
supersticioso dando credito aos absurdos da as-
tiologia (o que não admirava porque era
crença vulgar no seu tempo) e tendo uma
devoção mesquinha pelos santos e pelas ima-
gens de toda a espécie de que andava sempre
rodeado e cujo nome tinha sempre ha boca;
pequeno e repugnante como homem, grande
como rei, Luiz XI de França, com o seu carac-
ter complexo é incontestavelmente um dos
vultos mais notáveis do século xv.

Tal era o homem em quem D. Afibnso V
se ia imprudentemente confiar.Bem diz Philippe
de Commines que, se os conselheiros d'el-rei
de Portugal se tivessem melhor informado das
coisas de França, o teriam dissuadido da via-
gem, e Barante acerescenta que D. Affonso V
era « um leal e digno príncipe que não conhecia
nem os homens nem as coisas de França. Se os
conhecesse havia de saber que o velho costume
de Luiz XI era iltudir todos com boas palavras, e
trazer embaídos e atraiçoados aquelles a quem
mais obrigações devia, que o Duque de Bor-
gonha Philippe o Bom, que o amparara, quando
depois da revolta contra seu pae se refugiara
nos seus estados, nunca obtivera d'elle senão
vãs promessas; que o duque de Saboya, seu

sogro, andara por França transformado n'um
verdadeiro escravo do seu genro, porque com-
mettera a loucura de lhe vir pedir socorro con-
tra os revoltosos do seu paiz; saberia em fim
que ninguém já se liava nas palavras de Luiz XI.
Affonso V devia ter as maiores desillusòes e nâo
havia dois caracteres mais oppostos, elle fazia
a guerra pela guerra, Luiz XI só a fazia quando
nào podia obter d'outro modo o que dese-
java; elle era o ultimo rei cavalleiro, Luiz Xí o
primeiro rei diplomata; elle era todo amador
da nobreza, Luiz XI comprazia-se em levantar
i\o nada as creaturas mais baixas para lhes dar
a preponderância suprema; Affonso V emfim
era magnificente e gastador, liberal até á pro-
digalidade : Luiz XI mesquinho, avaro e sabia
dispender largamente, mas com proveito e a
propósito. Affonso V, em Castella querendo
ganhar para o seu partido os nobres adversários,
tào inhabilniente o fizera que muitos tinham
gasto a serviço de izabel o dinheiro que haviam
arrancado a Affonso ; Luiz XI quando á força
ile dinheiro fizera passar para a corte de França
Philippe de Commines, até então conselheiro
dos duques de Bórgonha, arranjou as coisas de
modo que Philippe de Commines vio-se na
alternativa ou de passar para França ou de ver
os seus segredos divulgados, porque Luiz XI já
dera ordem que fossem tomadas umas seis mil
libras tornezas que lhe mandara para o attraír
a si, não recuando diante do escândalo, com-
tanto que conseguisse os seus fins. »

Affonso V devia por conseguinte sentir-se
extremamente desilludido , quando começasse
as negociações com o seu alliado.

Commines engana-se porém quando suppòe
que os conselheiros do rei de Portugal o não
dissuadiram do seu projecto... quasi todos u de-
sapprovaram, mas Alfonso V, que era teimoso,
persistio. Como Álvaro de Athayde, seu em-
baixador em França, lhe trouxe muito boas pa-
lavras de Luiz XI, Afibnso V sentio-se animado
a emprehender o que tencionava, e, depois de
enviar Pero de Souza ao monarcha francez para
o prevenir da sua visita, saio de Lisboa n'uma
magnífica frota de dezeseis naus e cinco cara-
vellas, levando a bordo dois mil e duzentos sol-
dados e quatrocentos e oitenta fidalgos para o
seu serviço. Primeiro tencionára D. Afibnso ir
pelo oceano, mas, como receiava que a pode-
rosa frota, que D. Fernando tinha na bahia de
Biscaya, lhe fizesse alguma allronta, decedio-se
a ir pelo Mediterrâneo para desembarcar em
Marselha. Partio de Lisboa em agosto de 1476,
e arribou a Lagos aonde lhe veio prestar home-
nagem uma esquadra franceza, commandada
por Mr. De Coulon, a quem Afibnso V re-
cebeu magnificamente, agradecendo-lhe muito
o auxilio que prestara algum tempo antes á sua
praça de Ceuta, assaltada a um tempo pelos
castelhanos e pelos moiros, e defendida intrepi-
damente pelo capitão Ruy Mendes Ribeiro. De
Lagos passou Afibnso V a Ceuta, e depois fez-
se de vela para as costas de França, mas não
desembarcou em Marselha por causa do tempo
contrario, e foi arribar a Collioure onde depu-
tados do rei de França o receberam e lhe apres-
taram tudo o necessário para seguir viagem por
terra. Dera Luiz XI ordem para que em toda a
parte fosse recebido com as honras devidas aos
próprios reis de França, de modo que os gover-
nadores entregavam-lhe as chaves das cidades,
e soltavam os presos das cadeias. Assim che-
gou a Perpignan, d'onde enviou ao rei de
França um emmissario, que foi'D. Francisco
de Almeida, que pela primeira vez apparece na
nossa historia, e que tinha de abrir gloriosamente
a serie dos vice-reis da índia. De Perpignan pas-
sou a Narbonne, de Narbonne a Montpellier,
depois a Bézierse aNimes. Ahi deixou a Via Ro-
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mana, e tomou por Pont-Saint-lisprit c caminho
de Lyon. N'csta cidade veio yisital-Q o Duque
de Bourbon, príncipe de sangue, e em Roannc
recebeu um recado de Luiz XI, congratulando-
se com elle pela sua vinda, e dizendo-lhe que o
esperaria um Tours. Em Bourgcs, ifunia abba-
dia de Benedietinos, que vis>it)u, mostraram-
lhe um rico manuscripto com admiráveis illu-
minuras encerrando a historia de Lançarote do
Lago. Lm todos os conventos que visitava
D. Affonso V, informava-se das riquezas bi-
bliograpliicas que elles continham, mostrando
o gosto esclarecido que tanto o distinguia e
illustrava.

Chegou finalmente Affonso V a Tours;
Luiz XI nào estava lá, mas deixara para o rece-
berem com todas as honras possíveis, os prin-
cipaes fidalgos da sua corte, e entre elles Phi-
lippe de Commines. já então sire D'Argenton,
o celebre historiador que trata nas suas Memórias,
com bastante desdém, do alto da sua impor-
tancia diplomática, et povre roy de Torlugal,
como elle diz. Luiz XI fora a uma romaria,
pretexto, escreve Barante, que lhe servia sempre
em todas as suas viagens. Mas d'ahi a pouco
tempo voltou a Plessis-les-Tours, c veio, como
de passagem, visitar a D. Affonso V.

A entrevista entre os dois reis é uma das
coisas mais curiosas que a historia apresenta.
Paroce que D. AlVonso V não estava muito cos-
tumádo á etiqueta, que a corte de Borgonha
principalmente puzéra em voga, porque, se
acreditarmos Scliu-dVer, mostrou-se um pouco
olVendido, vendo que dois fidalgos francezes,
que o acompanhavam, não lhe permittiram de
modo algum que saísse ao encontro de Luiz XI,
chegando a illudil-o, dizendo-lhe que ainda ei-
rei vinha longe quando já estava na rua, e op-
pondo-se de todos os modos a que desse um
passo só que fosse ao encontro do rei de França.
Schceffer diz que bem vio Atlbnso V que estava
prisioneiro. Ruy de Pina não diz semelhante
coisa, e em todo o caso errava muito Affonso V,
porque essa obstinação em não o deixarem
fazer o que elle queria era uma das leis da eti-
quota franceza, e mostrava que el-rei de França
lhe queria conceder as máximas honras, já que
estava disposto a não lhe conceder mais nada.

Mas emfim AlVonso V resignou-se e Luiz XI
appareceu á porta do aposento. Estão os dois
reis em presença, oiçamos agora Ruy de Pina,
c, tendo na memória as magnificas descripçòes
dm caracter de Luiz XI, que encontramos cm
Philippe de Commines, e entre os modernos
em Barante e Michèlet, c no romance em Wal-
ter Scott e Victor Hugo, veremos que ao nosso
chrònista não faltam as cores também para
traçar com pittoresca fidelidade o vulto do rei
de França.

« LI rei de França vinha com um só barrete
na cabeça, tendo já d'ella tirado um barrete c
duas grandes carapuças, c trazia solto um saio
curto de máo panno, á cinta uma espada
d'armas muito comprida, com a güarnição de
ferro limado, c umas botas calçadas e nos pòs
as esporas do mesmo jaez da espada, e ao pes-
coco uma beca de chamalote amarello, forrado
de cordeiras brancas muito grosseiras, e umas
calças brancas entre-talhadas de muitas cores. E
ambos os reis, com os barretes nas mãos, se
abraçaram inclinando os joelhos muito baixo.
E, tendo el-rei de França assim abraçado el-rei,
com os olhos no céu, disse que dava muitas
graças a nossa senhora e a monseor Sam Mar-
tim, porque a um pobre homem como elle era
fizeram tanta mercê, que a seu remo e casa o
viesse ver e visitar um tamanho rei, que elle
sempre desejara tanto de ver e torpor irmão e
amigo, c que porém elle não cresse que era
vindo em reino estranho, mas no próprio seu;

porque assim se faria n'elle todo seu prazer e
serviço como no de Portugal, li com isto aca-
bado se recolheram á câmara, á entrada da qual
sobre quem se cobriria e entraria primeiro
houve entre ambos grandes e louvados debates.
E emfim el-rei D. AlVonso se -leu por vencido,
dizendo que havia por melhor scr-lhe bem
mandado .que cortez. »

Olhem como nos salta da tela aquelle Luiz XI
tão nosso conhecido, como nos avultam as
suas feições astuciosas c velhacas. E o mesmo
de quem o Duque de Borgonha dizia : /<* crois
(jiSon na jamais laul prometia per soam avec de
belles paro/es. 011 me. promel monls ei inervcilles et
nitl e[[el ue s'eiisuit. O mesmo Luiz, cuja palavra,
segundo a phrase de Molinet « estoit tant Joitce
ei verlitettse qnelle endormoil com me Ia seraine lota
cettx ijui lui prèsenloienl oreilles. Mas Allonso V,

que nào tinha do caracter de Luiz XI a expe-
riencia que seu tio Philippe o Bom á própria
custa adquirira, deixou-se embair por suas doces

palavras, e folgou immenso com o auxilio que
Luiz promettera. Effectivamentc Luiz mostrou-
se muito disposto a dar-lhe auxilio, mas adver-
tindo-o que primeiro conviria que fosse Af-
fonso V pedir ao Duque de Borgonha, que
estava então em guerra com o Duque de Lo-
rena, e que cercava Nancy, que o ajudasse
contra Castclla, ou ao menos que segurasse o
rei de França que o nào atacaria emquanto elle
estivesse guerreando a favor d'el-rei de Por-
tugal. Disse-lhe mais que tratasse de obter a
dispensa do papa, que legalisasse o seu casa-
mento com sua sobrinha D. Joanna, promet-
tendo-lhe, logo que isto se obtivesse, ajudal-o
com soldados, c principalmente com dinheiro,

porque elle estava certo de que os alcaides cas-
telhanos seriam vencidos mais pelo oiro do que
polo ferro.

D. AlVonso V ficou radiante com estas pro-
mossas, c a condição, que lhe era necessário
preencher para cilas se realisarem, alhgurava-se-
lhe facillima. El-rei Luiz de França, emquanto
lhe não dava as grandes soturnas promettidas,
pedio-lhe que ao menos acceitasse cincoenta
mil escudos de oiro « para convidar alguma
gentil dama, como era usança e cortezia do seu
reino. » D. AlVonso, homem essencialmente
honesto, regeitou polidamente a olferta. Era
mais um symptoma da incompatibilidade
d'aquelles dois caracteres; costumado á severi-
dade de costumes usada então na corte de
Portugal, e que era como que um distante
reflexo da virtude innoculada por Philippe de
Lencastrc em seus filhos c nas pessoas que o
rodeavam, não podia sympathisar com um
homem como Luiz XI que folgava principal-
mente com obscenidades. AiVastaram-se pois os
dois soberanos descontentes um do outro,
posto que satisfeitos, Affonso V por julgar os
seus negócios bem encaminhados, Luiz XI por
ler mais uma vez logrado alguém.

II

Carlos o Temerário, duque de Borgonha,
filho de Philippe o Bom e de Izabel de Portugal,
irmão d'el-Rei D. Duarte, era por conseguinte
primo co-irmão d'el-Rei D. AlVonso V. Tão vio-
lento c brutal como Luiz XI era manhoso e
manso, o duque, possuidor de um dos estados
mais poderosos da Europa, foi sempre inimigo
do Rei de França; teve-o nas suas mãos em Pé-
ronne, mas não soube usar d'esse feliz acon-
tecimento, e julgou triumphar arrancando ao
seu prisioneiro um tratado vantajoso, que Luiz
XI jurou de si para si não cumprir. Ecomtudo
Luiz XI raras vezes se collocou cm hostilidade
aberta contra Carlos o Temerário, mas não
encontrava este na sua frente um só inimigo, que
não fosse movido pela mão oceulta de Luiz XI.

Foi elle que animou os Suissos, e que lu-
crou, sem arriscar um soldado, com as duas
victorias de Granou e Murat ganhas pelos mon-
tanhezes da Helvécia contra a brilhante cavalla-
ria feudal de Borgonha, foi elle que incirou Llenó,
Duque de Lorena, a recuperar os seus listados
de que o Duque de Borgonha o despojara, e,
quando D. Affonso Y intentara ingenuamente
reconciliar os dois adversários implacáveis,
estava Carlos o Tcinerario sitiando a cidade de
Nancy, capital da Lorena, que se declarara pelo
seu legitimo senhor. Luiz XI rio-se danssa barbe
da tentativa que o pobre D. AlVonso V ia
emprehender, e esperava talvez que illudisse
também algum tanto Carlos de Borgonha, ao

passo que as suas tropas caminhavam secreta-
mente com as do Duque de Lorena, c que elle
esperava, como o corvo sinistro, os primeiros
rumores de uma derrota, para cair sobre a preza
do campo de batalha e cevar-se n'ella. Carlos de
Borgonha tinha só uma filha, c Luiz esperava,
com boas razões, apanhar-lhe a herança. Partio
AlVonso V contentissimo para o acampamento
de seu primo. Era no coração do inverno ;
cobria a neve os caminhos, e elle cavalgava,
acompanhado por alguns nobres, caminho de
Lorena, passando por Paris. A recepção que cm
todas as cidades lhe faziam era pomposa; do
seu recebimento solemne na capital de França
deixou-nos curiosas narrativas um dos chronistas
francezes contemporâneos.

Entrou pela porta de S. Thiago no dia 23 de
novembro de 1476, das duas para as trez horas
da tarde. Vieram ao seu encontro até ao moinho
de vento o preboste de Paris, Roberto d'tstou-
teville, o chancelLjr Dorisle, todos os magistra-
dos com as suas vestes de damasco branco e
vermelho orladas de ricas pellcs, prelados, con-
selheiros do Parlamento, intendentes, olficiacs
do Rei c da justiça, burguezes. Da porta de
S. Thiago para dentro da cidade, levaram-no
debaixo de um rico pallio bordado com as
armas de Castella. Em Santo Estevão dos Gregos
encontrou a corporação da universidade de Paris

que lhe deu as boas vindas; foi a Nôtre-Dame,
onde o cjperava o prelado, fazer a sua oração,
e seguindo pela ponte de Nótre Dame, á entrada
do mercado Palu achou homens com cincoenta
archotes accesos, que lhe rodeiaram o pallio.
Defronte da casa de um alfayate chamado Motin,
estava um. tablado com differeritcs personagens
esperando a sua vinda. Finalmente D. Affonso V
foi pousar nas casas de um burguez de Paris,
chamado Lourenço Herbelot, e ahi recebeu
magnificos presentes.Emquanto esteve em Paris,
foi assistir aos debates de uma demanda 110
Parlamento, e a um doutoramento em theologia
no palácio episcopal. Em toda a parte aonde ia
o recebiam com grande pompa, sendo acompa-
nhadosempre pelo sirede Gamoust,logar-tenente
do Rei em Paris. No domingo 1 de dezembro,
toda a corporação da universidade desfilou por
diante da sua casa, e foi á igreja de Saint-Ger-
main-1'Auxerrois cantar uma missa de gala.
Finalmente o sire de Gamoust deu-lhe uma ceia
magnífica. Assim recebido pomposamente por
toda a parte onde passava, D. AlVonso V dirigio-
se para o acampamento de seu primo, cheio de
esperanças 110 resultado da embaixada. Carlos o
Temerário, posto que azedado pelos seus ulti-
mos desastres, tendo-se-lhe transformado em
verdadeira loucura a habitual impetuosidade,
recebeu-o maravilhosamente; Carlos ufanava-
se da sua origem portugueza, e bastantes vezes
se gabava d'ella, quando, para insultar Luiz XI,
regeitava irritado a sua nacionalidade franceza,
e os laços de parentesco que uniam a casa de
Borgonha á casa de Valois.

AlVonso V chegou ao acampamento a 29 de
dezembro de 1476. Estava por dias o desenlace
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fatal d'esse inquieto drama da existência do filho
Co PhÜippe o Bom. Os fidalgos estavam descon*
tentes, os soldados exhaustos, e a traição envol-
via-o nas suas redes, porque um napolitano, o
Conde de Campo-Basso, cm quem depositava
plena confiança já tinha intelligencia com o ini-
migo. Apezar das numerosas preoecupações que
o salteiavam, Carlos recebeu alVavelmente o Rei
de Portugal. Abraçaram-se sobre o no Meur.he
congelado. A respeito do que se passou na
entievista contam o caso de um modo diverso
os historiadores portuguezes e os francezes.
Aquelles, cuja opinião Scluvller adopta, relê-
rem que o duque, apezar de se queixar da des-
lealdade de Luiz XI, prometteu tudo quanto
Affonso V Ih.í pedio, de forma que o rei de Por-
tugal partio para Paris muito satisfeito, listes, e
entre elles Commincs, dizem que o Duque nem
quiz ouvir fallar em compromissos com o Rei
de França e propoz a seu real primo que o aju-
dasse n'ess.1 guerra em que estava, e que fosse
defender Pont-à-Mousson contra o duque de
Lorena. Allonso V, muito surprehendido, des-
culpou se e partio. Adoptâmos esta versão, que
nos parece mais conforme com o caracter de
Carlos e com as disposições do seu espirito n'es-
sas circunstancias.

O certo é que Allonso partio desanimado,' c
entretanto os acontecimentos suecederam-se
com rapidez terrível, e no dia 5 de janeiro de
1477, Carlos o Temerário loi derrotado e ficou
morto no campo de batalha. D. Allonso V logo
sentio que essa morte era para elle um deplora-
vel acontecimento, e mostrou por isso tristeza,
inspirando suspeitas aos Francezes, que princi-
piaram a olhal-o com desconfiança, elles que
estavam cheios de regozijo por um suecessopara
elles tão fausto.

Comtudo essa morte exercera uma influencia
benéfica nos negócios de Allonso V. O Papa,
vendo LuizXIdesaffrontadodò seu mais terrível
inimigo, quiz ser-lhe agradável, e concedeu a
Allonso V a dispensa necessária para casar com
sua sobrinha. Mas Luiz XI importava-se bem
com isso, ávido e febril «tratava por todos os
meios de se apoderar da herança do duque de
Borgonha, e fora pessoalmente para Arras a fim
de estar mais próximo do campo onde traba-
Uiava a diplomacia.

A Arras mandou el-Rei D. AíTonso o Conde
de Penamacôr pedir a Luiz XI uma entrevista
que lhe foi logo outhorgada com toda a defe-
rencia e honras; mas nem por isso os effeitos
seguiram as promessas. Importava-lhe bem a
Luiz XI, n'essa oceasião, Cast.ella, Portugal e as
suas guerras; a Borgonha absorvia-o todo. De-
sanimado, abatido, envergonhado de ter servido
de joguete á política de Luiz XI, AíTonso V
caio n'iim.1 profunda tristeza; não ousava appa-
recer outra vez em Portugal, d'onde nunca
deveria ter saído, e n'estas incertezas e n'estas
tribulações lhe correu uma grande parte do anno
de 1477. Passando da extrema confiança d
extrema suspeita, não havia crime de que não
julgasse Luiz XI capaz. Imaginando até que o
quereria prender e entregar a D. Fernando,
tomou de súbito a resolução de partir, e com os
seus criados foi para Rouen, e de Ròuen pas-
sou a Llonfleur, pequeno porto da Normaridia.
N'esse árido sitio, batido pelas vagas, em pre-
sença do nebuloso Oceano, passou Affonso V
longos e amargos dias, lembrando-se talvez com
ihfindas saudades da sua formosa Lisboa e da
suaridente Cintra onde nascera e aonde haviade
ir morrer. Dava largos passeios a cavallo, de-
pois encerrava-se no seu quarto e escrevia,
mettendo depois os papeis ínira cofre que
fechava com toda a cáutella. Um dia saio como
de costume, a cavallo, era a 24 de septembro
de 1477; levava comsigo dois moços da câmara,

dois moços de esporas, e o capellào a quem
mandara que o tosse espetar .i estrada. Quando
já estava longe de I lonlleur, deu a um moço de
esporas a chave do cofre onde encerrava os
papeis que escrevera, e ordenou-lhe que voltasse j
e entregasse aos fidalgos a chave, e lhes dis- jsesse que dóssem aos papeis o destino que elles ;
tinham. Já estavam todos inquietos com a
desusada demora de D. Affonso V, quando o
moço de esporas chegou. A leitura dos papeis
mudou em assombro e em terror o espanto dos
Portuguezes : Affonso V escrevia uma carta a
Luiz XI de França, queixando-se com leves
remoques da sua má fé, e dizendo-lhe que,
desanimado e desiludido das vaidades do num-
do, abdicava a coroa em seu filho, e partia jcomo peregrino para Jerusalém cm cumpri- 1
mento de um antigo xo.o que fizera. Outra
carta era para seu lilho, o Principe D. João, em
que lhe communicava o que resolvera, e lhe
ordenava que tomasse a coroa e se fizesse
acclamar Rei. Terceira carta, muito affectuosa,
dirigia-se aos fidalgos que ficavam em França,
desculpando-se de assim os desamparar, e
ordenando-lhes que obedecessem ao conde de
Faro.

Se a alllicçào dos Portuguezes foi grande,
não foi menor a de Mr. de Lebre:, fidalgo
francez que Luiz XI collocára junto de Affon-
so V, e que estava responsável pela pessoa do
nosso monarcha. Lançou em rosto aos Portu-
guezes a sua negligencia e com a cabeça per-
dida, mandou emissários em todas as direcçòes
com ordem de impedirem D. Allonso V de
partir, tratando-o com o maior respeito. Quem
o descobriu ininia pequena povoarão da costa
foi um lidalgote normando chamado Robinet-
le-Bceuf. O Rei, para ser menos conhecido
dormia e comia juntamente com os seus criados,
mas o Normando ainda assim deu uma noite
com elle, pedindo-lhe as maiores desculpas
pelo ter despertado. Allonso V estava na cama,
o Normando saio, e muito em segredo jun-
tou o povo da aldeia e agrupou-o em torno
da casa, onde D. Allonso V estava, de modo
que lhe impediram a saída. Logo expedio meu-
sageiros ao conde de Penamacôr, ao conde de
Faro, a M. de Lebret, e a Luiz XI, participan-
do-lhes o feliz encontro. Os fieis Portuguezes
correram logo á pobre aldeia, onde seu amo
estava, beijando-lhe as mãos e regando-lh'as de
lagrimas; M.de Lebret não cessava de lhe suppli-
car que não insistisse no seu projecto de fuga.
Ao mesmo tempo Luiz XI que recebera a carta
do Hei de Portugal, um tanto envergonhado de
ter dado causa aquella triste resolução, e prin-
cipalmente afilicto ao lembrar-se do que diria o
mundo, quando visse que pula sua má 16 lançara
no desespero um Principe nobre e leal, Luiz XI
escrevia uma carta a Allonso V, cheia de conso-
lações e de promessas, em que procurava emfim
sanar as feridas que elle mesmo rasgara.

AíTonso V deixou-se persuadir por tantas sup-
plicas, mas o que nao quiz foi demorar-se mais
tempo em França. Vergonhoso ainda do máo
êxito da sua tentativa de fuga, não regressou a
Paris, e desejou partir logo para Portugal,
saindo, não de Iioníleur, mas de um dos mais
pequenos portos de mar da Normandia, La
Iiogue, a bordo de um navio pequeno que
mandara fretar. Luiz XI, satisfeito por se ver
livre de tão incommodo hospede, ao menos
quiz dar toda a pompa á sua saída, e íazer-lhe
as maiores honras para disfarçar aos olhos do
mundo a perfídia de que se tornara culpado para
com elle. Uma esquadra franceza commandada
por Jorge Paleologo de Bicipat, cognominado
o Grego, porque o era de nação, e só n'esse
mesmo anno se naturalisou francez, íoi logo
equipada para acompanhar o navio do rei de

Portugal, e, partindo emfim das costas da Nor-
mandia em outubro de 1477, veio arribara
Cascaes uo meiado de novembro do mesmo
anno.

Assim findou a louca peregrinação de Affon-
so V, que, de índole um tanto infantil, porém
nobre e leal, não podia comprehender os
caracteres hábeis mas relalsados como o de
Luiz XI. O astuto monarcha logrou-o comple-
tamente, e. no meio d'aquelle drama terrível
que então se representava em França e que
tinha por actores principaes o Rei Luiz XI e o
Duque de Borgonha, Allonso V passou como um
comparsa indifferente senão importuno. Ce
povre roy de Portugal! dizia desdenhosamente
Conunines; mas ainda assim, fora da esphera
diplomática onde Luiz XI imperava, o caracter
bom de Affonso V foi devidamente apreciado,
e o principe estrangeiro inspirou sympathias na
França, sympathias que transluzem nas ehroni-
cas de um modo bastante claro para que Ba-
rante, que as segue, chame a D. Atlonso V

prime lioblii et loyal. Depois, em toda a parte
por onde passava, procurava asrarida les biblio-
graphicas, acolhia os sábios, mostrava-se eru-
dito, eloqüente (era este um dos seus predica-
dos) de fôrma que o regio habitante do longiquo
occider.te não se apresentou como um bárbaro,
mas como um dos mais civilisados homens do
mundo n'essa babelica Paris, onde já começava
a sentir-se que os destinos a ladavam para
ser o centro da civilisação europôa.

Pinheiro Chagas.

A BOLSA DE BRUXFLLAS.

No principio do anno de 1874, foi aberto ;i circula-
çào, cm Bruxellas, o novo boidevunl denominado Cíiw/w/.
O principal edifício d'este boidevard é o da nova Bolsa
representado na nossa gravura, b de fónm rectan-

guiar; lendo 100 metros de comprimento por 50 de largo.
O estylo é mixto. C) architecto soube alliar os typos de
varias épocas; o ferro harmonisa-se com a pedra
formando uma esplendida salla, das maiores da Europa.
A esculptura ornamental é riquíssima. O frontispicio
representa a cidade de Bruxellas. rodeada de grupos de
figuras allegoricás : a Industria, a Agricultura, a Paz, a
Navegação, a Pintura, o Commercio, etc. A salla

principal, que tem a fôrma d'uma cru/, latina, é magni-
fica. A cüpola é sustentada por doze colunmas Connthias,
deestiu]ue cinzento-encamado,emquanto que as gallerias
assentam sobre columnas imitando porpbyrio vermelho-
escuro. O chão é uma obra prima de mosaico, executado
nor Italianos.

UMA BOA PINGA.

Que deliciai Náo o podiam encarregar d'uma com-
missão melhor, nem demais fácil execução. O que lhes
não veio á idéa, quando o mandaram para alli sósinho,
é que a carne é frágil, e nem sempre resiste á tentação.
Coitado! como não havia de suecumbir. Tudo é vinho
á roda dVllc : nos cascos que tem na frente, no cântaro

que tem aos pés, no cesto que leva na irão esquerda, no
frasco da mão direita; ainda mais, até no capuz, e por
ultimo no avental traz garra Ias.

A intenção é boa. Kscolheu o melhor, o do frasco,

para castigar mais severamente a carne. Já agora vá até
ao fim. bsgote-se o calix até ás fe/.es. Náo sei se n'estc
convento as regras sào rigorosas. Se são, lá está aquelle
finório a espreitai-o, e o resultado ba de ser castigarem-
lhe a carne, mas por outra fôrma, menos agradável.

^wi^s^--
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O FERRADOR

QUADRO TINTADO EM 1844 POR EDWIN LANDSEER
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O PkRRADOR

De todos os quadros de Landseer é este um dos mais
conhecidos e populares. O pintor descreve admirável-
incute o momento em que o cavallo lança aquelle olhar
inteligentee reprehensivo em que parece dizer : * Para
que torturas assim os casco que a natureza lez para
crescer livremente? Para que o queimas tão barbaramente,
e lhe cravas esses ferros ? »

Durante a vida do artista nào houve quem o excedesse
na pintura de aniinies. Muitos dos seus quadros sào
verdadeiros primores do gênero. Tinha apenas treze
annos de idade, em i<Si>, quando expõz o primeiro
m Academia Kcal de Londres. Desde essa data até 1870,
só em cinco exposições deixou de apparecer com alguma
producçáo nova. Assim, durante mais de meio século,
foram os seus quadros o maior attractivo das exposições
da Academia. Hoje um grande numero iTellcs está na
mào da Duquez.i ile Abcrcorn, podendo-sc allinn.tr que
em Manchester e arredores existe a maior parle das
suas prodiicçóes.

Edwin Landseer nasceu em Londres a 7 de março
de 1802, e morreu ua mesma cidade 110 I" de outubro
de 1873.

UMA \7\DIA

O burgomestre estava em pe encostado á
janella aberta. Trazia uma camisa de punhos,
com um broche que brilhava nas pregas do
peitilho. Acabara de barbear-se, c apezar do
cuidado com que se tinha escanlioado, havia
dado um pequeno corte sobre o qual tinha pre-
gado um pedaço de jornal.
ð lie ! rapa/, ouve cá !... gritou de repente,
lista interpellaçào era dirigida ao filho da

pobre lavadeira que passava defronte da ja-
nella e cumprimentava respeitosamente tirando
o boné; a palia estava rasgada pelo meio, de
modo que, quando lhe parecia, enrollava-o e
mettia-o na algibeira. Com o seu fatinho po-
bre,limpmho e remendado com todo o cuidado,
com os seus pesados tamancos nos pés, o rapaz
estacou, sem dizer nada, penetrado d'um res-
peito tào profundo como se estivesse diante do
próprio rei.
ð lis um bom rapaz, disse o burgomestre,

e bem criado, lis filho d'aquella mulher que
lava acolá no rio, e isso que levas ahi na algi-
beira é para ella, nào é assim? li pena que
tenhas uma mãe d'aquellas! Que porção levas
ahi ?
ð Meia-dósc, disse a meia voz a criança

amedrontada.
ð li pela manha levaste-lhe outro tanto,

continuou o burgomestre.
ð Nào senhor, foi'hontem, respondeu o

rapa/.
ð Duas meias fazem uma dose inteira, 'iam-

bem ella nào faz nada ! Que gente tão inútil!
Di/e a tua mãe que deveria ter ao menos alguma
vergonha, e, quanto a ti, oxalá que nào venhas
a dar em bêbado, ainda que talvez nào tarde.
Está bom, vae-te embora.

E o rapazito seguio o seu caminho. Conservou
o boné na mão ; a viração passava-lhe por entre
os cabellos loiros, fazendo fluetuar os atineis á
mercê do vento. Desappareceu á esquina da
rua e metteu-se por uma travessa que ia dar ao
rio, onde a mãe, com os pés na água, estava a
ensaboar com grande custo uma porção de
roupa. A corrente, mais forte do que de costume,
por terem levantado as comportas do moinho,

ameaçava arrebatar a taboa coberta de lençoes
em que ella trabalhava. A pobre lavadeira se-
gurava-a com quanta força tinha.
ð Se nâo viesses, nào tardava que nào fosse

pelo rio abaixo. Já nào podia mais. A água está
muito fria ; já vae para seis horas que aqui estou
mettida. Tens alguma coisa que me dês?

O rapaz tirou a garrafa da algibeira, e a mãe,
pondo-a á boca, engulio um trago do que havia
dentro.
ð Como istt) faz bem! aquece1 li quasi tão

bom como um jantar quente, e custa mais ba-
rato! Hebe, meu filho! estás pallido, e lias de
ter frio, com esse fato tào fino. Já estamos no
outomno. Prúúú !'..'. a água está que parece gelo!
Deus queira que nào caia doente ! Ah nào, isso
não podia ser! Vou beber mais um gole; c tu
também, bebe, mas só uma gotinha, nào te
acostumes a isto, meu querido filho.

Depois atravessou uma ponte de taboas,onde
estava o pequeno, e veio para terra. As saias e
uma esteira que trazia amarrada ;í roda da cin-
tura a servir-lhe d'avental, escorriam água.
ð Tenho estado a trabalhar com tanta força,

que me arrebentou o sangue na ponta dos
dedos. Faço-o da melhor vontade. Se ao me-
nos puder educar-te como deve ser, meu rico
filho!

Emquanto ella fallava, uma mulher já idosa,
decrépita, coxa e cega d'um olho, approxi-
mára-se. Uma trança de cabellos postiços cobria
o olho enfermo ou ausente. A trança, segundo
a idéa da velha, servia para tapar o olho, quando
pelo contrario, nào fazia senão attrahir a at-
tençào sobre a enfermidade que queria oceultar.
« A Martha da trança », como lhe chamavam
os visinhos, era intima amiga da lavadeira.
ð Pobre mulher! muito trabalhas, c de mais

a mais com a água tào fria como ella está! Nào
tens remédio senão aquecer-te conforme podes;
é por isso que as más linguas faliam tanto, por
beberes uns goles d'aguardente!

Em poucos minutos, Martha passou á lava-
deira tudo o que o burgomestre tinha dito
antes, pois tinha ouvido a conversa que con-
támos no principio d'esta narração. Estava zan-
gada e enfurecida por ter ouvido o magistrado
fallar d'aquella maneira a um filho da sua pro-
pria mãe, e os termos de que se tinha servido
quando tinha faliado da pequena quantidade
de álcool que a lavadeira bebia, tinham-na
exasperado, tanto mais que n'esse dia, o burgo-
mestre dava um grande jantar em que não ha-
viam de faltar garrafas ! Vinhos finos, fortes e
velhos! Muitos d'aquelles senhores hão de beber
mais do que o que podem... Mas isso não se
chama beber... li tudo gente honrada... Tu
éque não serves para nada!...
ð Ah!!! lallou comtigo, filho? disse a lava-

deira, com os lábios convulsos. A tua mãe- é
uma preguiçosa, uma vadiaü Talvez tenha
razão, embora, não o devia dizer a meu filho.
Sempre, em todas as épocas, tem-me sido fatal
aquella casa !
ð Quando os pães do burgomestre estavam

vivos, ha já bastantes annos, estava lá a servir, é
verdade. De então para cá teem comido muito
sal, ahi está porque é que bebem tanto.

E Martha riae çhanceava.
ð O burgomestre dá um grande jantar hoje;

não se lhe daria de mandar dizer aos convidados
que nào viessem, mas já era tarde; e depois já
estava tudo preparado. Os criados contaram-me
tudo. Acaba de chegar uma carta, annunciando

a morte do irmão mais novo, que estava em
Copcnhaguc...
ð Morreu! exclamou a outra, empallide-

cendo.
ð Intao o que tem isso? replicou Martha,

importa-lhe? Ah, e verdade ! esquecia-me que o
conhecia; antigas lembranças do tempo em que
servia na casa...
ð Morreu!... como era bom! que coração

d'oiro! O Senhor não recebe muitos que se pa-
reçam com elle!... e as lagrimas corriam-lhe
pela cara abaixo. O meu Deus!... parece que
tudo me anda á roda. E porque bebi a garrafa
toda, e estava fraca... estou muito mal! E en-
costou-se ás travessas da ponte.
ð Jesus! Senhor! isso passa-lhe, disse a

outra mulher; o que vejo é que estf. deveras
mal, e que nào passa! O melhor é irmos para
casa.

•. a roupa 115

ð Encarrego-me eu d'ella. Vamos, dê-mc o
braço. O pequeno fica aqui a tomar conta;
d'aqui a bocado, volto e acabo o que falta, não
me custa nada!

A doente apenas se podia suster nas pernas.
ð Eiquci muito tempo demais na água fria;

desde pela manhã que nào como nem bebo;
estou com febre. Jesus! ampára-me, para que
eu possa chegar a casa!... Meu pobre filho!...

E chorava. A criança também chorada. Depois
sentou-se á borda do rio, ao pé da roupa que
estava de molho.

As duas mulheresaffastaram-se vagarosamente;
a lavadeira, cambaleando, passou a travessa,
voltou á esquina da rua mal se podendo suster,
chegou a muito custo á casa do burgomestre, e
alli caio, prostrada, sobre as pedras. Logo se
juntou gente. A coxa correu á casa gritando por
soecorro ; o burgomestre e os convidados appa-
recêram á janella.
ð E a lavadeira, disse o amphitryão; bebeu

uma gotinha de mais; é uma rematada vadia.
Tenho pena por causada linda criança que tem.
Do pequeno gosto... Mas, repito, a mãe é uma
vadia!

A pobre mulher voltou a si e levantou-se; le-
varam-na para casa e metteram-a na cama. A
boa da Martha aqueceu-lhe uma tigella de cer-
veja com manteiga e assucar; era um remédio
dizia ella, que nunca falhava. Depois voltou ao
rio, e pôz-se a ensaboar conforme poude o que
faltava lavar; agarrou na roupa molhada e
metteu-a n'um cesto. Á noite, sentou-se ao pé
da lavadeira, n'aquelle pobre quarto. A cosi-
nheira do burgomestre tinha-lhe dado para a
doente umas poucas de batatas assadas c um
bom pedaço de presunto. Martha e o pequeno
regalaram-se. A doente contentava-se com aspi-
rar o perfume, o qual, segundo a sua opinião,
bastava para alimentar uma pessoa.

Deitaram o pequeno na mesma cama da mãe;
tinha o seu logar atravessado, aos pés. Uma
velha colcha riscada de azul e encarnado servia-
lhe de cobertor.

A lavadeira sentia-se um pouco melhor; a
cerveja quente tinha-a fortificado, e o cheiro do
jantar tinha-lhe feito bem.
ð Quanto te sou obrigada! disse cila a

Manha. Quero contar-te tudo, logo que o pe-
queno adormeça. Julgo que já está a dormir...
tem os olhos telhados. Que cara d'anginho que
elle tem! Não sabe quanto a sua mãe softre;
Deus queira que nunca o venha a saber!

Eu era criada em casa do conselheiro, pae
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do burgomestrc. O filho mais novo, que era
estudante, veio passar uns poucos de mezes a
casa dos pães. Eu era então muito nova,
arisca e orgulhosa, — fiel á honra, — lá
isso, posso dizêl-o diante de Deus! O estu-
dante era muito vivo, animado, amável, ho-
nesto e leal! Ura um rapaz-de muito boas
qualidades e dotado d'um espirito recto.
Melhores do que elle sào muito raros n'este
mundo. Elle era filho de família, eu nào era
senão uma pobre rapariga, todavia amaino-
nos — com toda a pureza dos nossos corações.
Dar ou receber um beijo nào é peccar quando
a gente se ama. Um dia confiou tudo à mãe.
Ella era para elle como um Deusn'este mundo.
Tinha tanto cuidado d'elle, era tão prudente,
amava-o tanto! Nesse mesmo dia, partio,
depois de me enfiar no dedo um annel de oiro

que trazia. Ainda bem nào tinha transposto a
soitira da porta, quando me vieram chamar
para ir á senhora. Approximou-se de mim, com
seriedade e doçura, e fallou comigo, como o
faria o próprio Deus; deiinio claramente a po-
siçào, c mostrou-me francamente a distancia
que havia entre elle e mim, sem attenuar a ver-
dade.

— Agora, só pensa na tua belleza; mas o
exterior muda, a belleza desapparece. Tu não
fôste educada como elle; nào teem ambos a
mesma cultura intellectual, ahi está a desgraça.
Respeito os pobres, — disse ella; — aos olhos
de Deus, oecupam muitas vezes um logar mais
elevado do que os ricos; mas n'este mundo tal
como elle é, é preciso tomar cuidado com os
mãos caminhos, o carro pôde tombar, e po-
deis cair ambos. Sei que um bom homem, um
bello operário pensa em ti e que te pedio em
casamento; — fallo de Eric o luveiro; — é
viuvo, sem filhos, goza d'uma posição honesta
e boa  considera isto tudo!...

Cada uma d'aquellas palavras atravessava-me
o coração, mas a senhora tinha razão !

Oh quanto me custou a soffrer aquella dôr!
Eoi desfazendo-me em lagrimas que eu beijei
a mão que me estendeu a minha ama; mas
ainda mais chorei quando, só, no meu quarto,
me atirei para cima da cama. Que horrorosa
noite a que se seguio a este dia angustioso 1 Só
Deus sabe quanto sofTri e quantos combates se
deram no meu coração despedaçado !

No domingo seguinte, fui á igreja pedir a
Deus que me esclarecesse; pareceu-me que a
Providencia me indicava o caminho do dever...
á saída, hric veio ter comigo. Então dissiparam-
se todas as duvidas e irresoluções; nós convi-
nhamo-nos um ao outro, as nossas posições eram
as mesmas; elle tinha alguma coisa de seu, —

fui ao seu encontro, e, pegando-lhe na mão :
ð Pensas sempre em mim? lhe disse eu.
ð Sim, sempre e para sempre! respondeu

elle.
ð Queres para mulher uma rapariga que te

honrará e te respeitará, mas que não te ama?...
O amor virá depois...

— O amor virá, disse elle, e apertámo-nos
as mãos.

Fui para casa dos meus amos. Eu trazia sobre
o coração o annel de oiro que me tinha dado
o filho da casa. De dia não o podia metterno
dedo : só de noite quando me deitava. Beijava-o
tanto e com tanta força, que fazia sangue nos
beiços; por fim dei-o á senhora, dando lhe
parte ao mesmo tempo que na semana seguinte
se fariam os pregões do meu casamento com o

luveiro. A excellcnte senhora apertou-me nos
braços e beijou me; — aquella nào me cha-
mava vadia... talvez que eu fosse então melhor
do que sou hoje; ainda nào tinha passado pelas
dores, pelos tormentos desta vida de decepções.

O casamento fez-se pelo S. João. Ia tudo
muito bem durante os primeiros annos; tinha-
mos um official e um aprendiz, e tu, Marcha,
eras nossa criada.
ð Como era boa para nós todos! dUse

Martha; nunca esquecerei nem a sua bon-
dade nem a de seu marido!
ð Eram bem bons esses tempos! Ainda nào

tínhamos filhos. Xào tornei mais a ver o estu-
dante. Só o avistei um dia, mas elle nào me
vio. Veio cá por occasiào da morte da mãe. No
dia do enterro, estava á beira da cova, immovel
e mudo com uma pallidez horrorosa; áquellas
nobres feições pareciam marcadas por um tris-
teza mortal... Sem duvida, lembrava-se da
mãe...

Depois d'isto, quando o conselheiro morreu,
o filho mais novo andava viajando nos pai/.es
estrangeiros, e não voltou. Sei que não casou...
julgo que se lez advogado. Esqueceu-me; ainda

que me vi^se, com certeza nào me conhecia :
estou tão feia. Também, melhor é que assim
seja !

Fallou por muito tempo dos dias trabalhosos
e amargurados e contou como a desgraça tinha
desabado de súbito em cima cPelles. Possuíam
cincoenta escudos; como na rua em que mora-
vam se vendesse por duzentos, uma casa, com-

praram-a para a deitar a baixo e construir outra
no seu logar. O mestre pedreiro e o mestre
carpinteiro lizeram os seus orçamentos; a nova
casa devia custar mil e vinte escudos. Eric
tinha credito. Pedio dinheiro emprestado a um
capitalista da cidade... O navio que o trazia nau-
fragou.

Foi n'essa occassiào que eu dei á luz essa

querida e meiga criança que está ahi a dormir
aos meus pés. O meu marido teve uma doença

grave que lhe durou muito tempo; durante
nove mezes, despi-o e vesti-o, sósinha. Tudo
nos corria mal, a roda começou a desandar,
enchèmo-nos de dividas. Perdemos tudo o que
tínhamos, e a final morreu. Trabalhei, lutei,
combati... tudo por amor do meu filho. Metti-
m.j a esfregar casas, a ensaboar roupa, servi os
fidalgos, servi os lavradores... não pude vencer :

parece que Deus quer que assim seja !... (> meu
Deus! Chama-me para ti, mas não abandones
o orphão!

E adormeceu.
No dia seguinte sentio-se com iorças, com

bastantes forças, — ao que lhe parecia, — para
continuar a trabalhar. Voltou como d'antes,
como na véspera, para a água gelada ; ahi deu-
lhe um tremor nervoso, depois um desmaio.
Quiz agarrar-se a alguma coisa d'impalpavel e
invisível, ao vácuo, deu um passo, e caio redon-
damente. A cabeça jazia sobre a lage, as pernas
fluetuavam vagamente na água do rio, e os

pesados tamancos de madeira, forrados de palha,
accompanhavam os esforços da maré que corria.
Foi neste estado que Martha a veio encontrar

quando lhe trazia o caíé.
O burgomestre tinha mandado n'aquelle

mesmo instante um recado dizendo-lhe « que
fosse a casa d'elle pois tinha a participar-lhe
uma coisa. » Já era tarde! Tinham ido buscar a
toda a pressa um barbeiro para a sangrar... a
lavadeira já não existia.

« Tanto bebeu que se matou, » disse o burgo-
mestre.

Na carta que trouxe a noticia da morte do
irmão vinha uma copia do testamento do
defunto ; deixava seis ceis centos escudos á
viuva do luveiro, que ifoutro tempo fora criada
em casa de seus pães. Conforme o que se jul-
gasse mais conveniente esse dinheiro seria en-
tregue ou em porções maiores, ou em quantias
mais pequenas, a ella ou ao seu filho.

— « Xào sei que embrulhada houve entre o
meu irmão e esta mulher, » disse o burgomestre.
— «Estou bem contente que d'esta vez se tenha
ido para nào mais voltar; o' filho ficará com o
mealheiro e eu cá o meiterei em casa de gente
capaz. Pôde vir a ser um bom operário. »

Deus Poderoso deu a sua benção a estas
ultimas palavras.

O burgomestre mandou chamar o pequeno,
e disse-lhe que o tomava debaixo da sua pro-
tecçáo, —e ajuntou que, no fim de tudo, tinha
sido bom para elle que a mãe lhe tivesse mor-
rido : era uma vadia !

Levaram-na para o cemitério dos pobres.
Martha deitou uma pouca de areia na cova e

plantou n'ella uma roseira ; a criança estava ao
seu lado.
ð « Minha querida, minha querida ma-

man !... » dizia elle em soluços, — é verdade o

que dizem, — que era uma preguiçosa, uma
vadia?... »
ð « Uma vadia!! Ella!! Era um anjo! »

respondeu a velha criada olhando para o céu.
— « Ha já muito tempo que o sabia ; sei-o
melhor desde ante-hontem á noite. Fosso com
toda a verdade dizer-t'o : era uma santa mulher
n'este mundo, e Deus, também o sabe l.í em
cima, no céu. Deixa o mundo dizer : « Era uma
vadia !

Andersen.
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A GUERRA DO ORIENTE

lio I.AIMt ItdS TURCOS : UM ESPIÃO PERANTE UAI

CONSELHO 1)15 GUERRA TURCO.

Especialmente perto do Danúbio abundam os espiões.
Os turcos teem muita difliculdade em os prender, porque
os camponezes Búlgaros sympathisam de coração con. o

exercito inimigo, e muitas vezes é dillicil discriminar se

appareccm para prestar serviços ou para ver o que se

passa. Seja como fòr, dos que são trazidos ã presença do

conselho, raros escapam, e este é provável que não tarde

em ser passado pelas armas. Üs Conselhos de guerra
dos Pachás, para não ficarem com escrúpulos, em geral,
coridcmniim; assim ficam descansados, e tiram-se de

duvidas. É a melhor maneira de não sentir remorsos

depois.

DO I.AIM) DOS RUSSOS : ARMÊNIOS KUCilNUO HAS ALDEIAS

IM) OAUOASO PARA PEDIREM PROTECOÃO AOS RUSSOS.

Apezar dos esforços de Mukhtar Pachá, os saques c as

delapidaçòes das tropas irregulares Circassianas tem sido

tantas, apezar dos muitos castigos aos que transgridem

as ordens, tem sido tantas as crueldades, que os pobres
Armênios e outros christãos que habitam as aldeias do

Caucaso teem fugido para as linhas russas, onde espe-

ram encontrar protecção. A nossa gravura representa

um d'esses êxodos, em que os desgraçados levam

comsigo apenas o que puderam encontrar ã mão. Sao

montanhezes paciíkos, que o que mais desejam é viver

em paz.
_*=w»4£.-^



12 OS DOIS MUNDOS }o de Üoviinbiv ik 1Í7;,

DOjLADO DOS TURCOS : UM ESPIÃO PERANTE UM CONSELHO DE GUERRA TURCO

DO LADO DOS RUSSOS : ARMÊNIOS FUGINDO DAS ALDEIAS DO CAUCASO PARA PEDIREM PROTECÇÁO AOS RUSSOS
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